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O. QUIXOTE 

A AUXILIADORA de comprar o remedio l 
aconselhado, ------~-=================;---------

saiba o preço, na Empresta dinheiro sobre penhores de Joias,. . Prata, Fazen-
Antes 

DROGARIA ANDRÉ 

RUA 7 DE .SETEMBRO, 39 

Gravatas.... e demais artigos 
finos para homens ? n• 

Só na ,, 

CASA AVENIDA 
AVENID}\· RIO BRANCO, 128 

das, Estatuas, Vasos, Roupas, Armas, Moveis, Pianos, 
Machinas e qualquer objecto que represente valor 

É .4. lJ.&SA. Q1JE U&IS ,-A.NT&GEIWS OJ.'FEUEVE 

. D.EL VECCHIO & C· 
~ua 7 de Setenbro, 207-Telep. -1256 Cen. 

ABERTA DAS 7 DA MANHA A'S 7 DA NOITE 

Não ha dyspepsía que r>esísta á tenta~ão dos 
aeepípes do .f?estauPant e T>etísquelr>as 

FI O.A_LGA 
..._ 

Basta sent!P o eheír>o das suas íguar>,ías paPB 
que o apetite .appar>eça . 

.f?estaur>ant de pPímeír>a oPdem, fPequentado 
por> dístlnetos eavalhe~r>os e famílias. MeniJ 
var>íadissímo e pr>eços modleos. 

RUA S. JOSE, 81 

Os mais garantidos 
?dntra fogo e ladrõeS 

Abrem-se e concerlam-se cofres 
DE QUALQUER F .ABRI CANTE 

C. ·Figueiredo H: C. 
Rua da Alfandega, 119 

TELEPHONE : !NORTE 286 

V.A.P. 
Em vez de queixar-se da crise trate de 

empregar utilmente todas as horas do seu ·dia' 
de trabalho. 

Não gaste uma hora que lhe pode render 
cem mir-reis em um trabalho que V. te~n quem 
lhe faça por mil reis ! 

V. A. P. 
Arranja a caza que V. precisa, paga os 

seus impostos e trata 'dos seus negocias no 
Thesouro e na Prefeitura, paga as suas con­
tas na Light, encarrega-se; em summa, por um 
preço modico, de todas os pequenos serviços 
que lhe tomam o tempo sem l.he dar ne· 
nhum lucro. 

V. A._· P. 
E' o ·seu empregado de confiança, rapido, 

pontual e fiel e que lhe entrega, aproveita­
veia e valendo dinheiro., todos os minutos que 
V. costumava ·dispender em ti·abalhos impro· 
ductivos. 

T-ime is "money'! 
\ 

Visite hoje meSmo o ·, 

e saberá como elle faz crescer o seu dia de 
trabalho. 

L. DE- PAULA & ~Cia. 
AVENIDA RIO BRANCO, 157-1·-Teleph. Central 2819 



O. QUIXOTE 

CUREM A INDIGESTA O 
OU DOR DE ESTOMAGO 

I EM CINco MINUTOS 
A MAGNESIA DIVINA é o remedio efficaz para 

curar estomagos . acidulados, gazeificados, 
dyspepticos ou de qualquer maneira 

indispostos pelo excesso de 
acidos· n'elle contido. 

Estaes indis.posto do estomago? Tornai a MAGNESI.ci. 
D1VIN A e em cinco minutos desapparecerá a indisposição. 

Usai este maravilhoso preparado e nunca mais pade-­
cereis de indigestão, gastralgia, azedume no estomago, azia, 
tonturas, dores de cabeça, nauseas ou mau halito. A MA­
G:NESIA DIVINA é notavel pela rapidez com que trr.z ali­
:'lO e regulariza estomagos. e é O medicamento mais e:fficaz1 
mstantaneo e infallivel até hoje conhecido para o tratamen­
to de doenças ga.stricas. A MAGNESIA DIVINA é abso­
hltamente inoffensiva. 

Hoje em dia milhares de peseoas tomara as sua:3 re­
feiçÇíes sem o menor 'receio d 'apanhar indigestão, porque sa- . 
bem pe1feitamente que a MAGNESIA DIVINA os prot~gerá 
contra qualquer indisposição do estomago. • 
. Se padeceis, portanto, de qualquer mal do estomago 

comprai na drogaria mais proxima um vidro de MAGNESI.A. 
DIVINA e tornai uma colher de chá d 'este medicamento 
n'um pouco de agua depois de cada refeição, que instanta­
neamente vos melhorará o estomago. 

Não sejaes mesquinhos I A vida é curta e bella quando 
se sabe vi vel-a, pe t· isso, p ~ocurai viver o mais commoda e 
agradavelmente possível, comendo o que muito bem vos 
appetece, fazendo uma boa digestão. Comamos e apreciemos · 
as nossas refeições sem temor de indigestão ou dyspepsia.. 

Comprai, pois e conservai sempre em casa um frasco 
d'este maravilhoso medicamento "MAGNESIA DIVINA " 
e se qualquer pessoa da família acerta de comer ' coisa que 
Ih~ indisponha o estomago, ou que seja attacado'" de dyspe-• 
PBta, gastritis ou qualquer outra infermidade do estomago 
quer. SeJa de dia ou de noite, dai-ll;te um pouco d'este re­
lllh e_d1o que é o allivio mais instantaneo e infallivel que até 

0Je se conheceu. • · 
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i CALfNDARIOS rARA 1919 i 
w ~ 
~ 000 ID.I 
W D E Z E M B R O ~~~ w Colleções em doze a1 ntAs ~ 
~ peças m '<> n ta das em ~ ~ ~ 1 S S. Cassia no ~ 
~ !lladeir~ na altura d · ~ b ~:};~~~i~ro Xav ie~ W 
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D. QUIXOTE 
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' 
O marido ciumento- Vamos! que tanto olhas pa-

ra traz? 
A esposa--Tolo ! estou admirando aquelle ma­

ravilhoso vestido da Zilda; vi~o ha dias na 
Brazileira. Como "veste" bem! Prepara-te 

., para .cõmprar-me um no mesmo genero. 

Sêde bem vindos á Braz i lei ra 
c LARGO_ DE S. FRANCISCO 

-.MMNMMMEGE4~GGCEMMMM 

Deu ta duras ~omple tas( Aru!:;:~:a:~~~::i:a -> -

Segurança perfeita em ambos os maxilares, sem ne· 
cessidade de molas. Estas dentaduras, alem da mas· 
tigação egtcal a dos dentes nal1n•aes, resta­
belece no individuo a linha esthetica da face. Exito O 
garantido 

DP, Sé .Jt?ego - Esp~clallsta 
CLINICA NOCTURNA- Das 5 ás 9 horas. Para as 

pessoas occupadas durante o dia. Preços espe~laes pa­
ra essa cllnlca, 

RUA DO CARMO, 71 -esquina da Rua do Ouvidor 
~MH~e.~HN.-~~~~~~aeaeeeee 

) . 

de moveis desta Capital 
Magalhães Machado & _C. 

Rua dos Andradas, 19 e 21 -
Rua Vasco da Gama, 22 e 23 

- - CJ-

GRANDE FABRICA 
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Regulador do coração. Alimento do cerebro. Tonico dos Nervos. 
Excitante dos Musculos. Organisador da fibrina. 

OYK G 
GERADOR DA FORÇA 

o mais efficaz do3 tonicos para o systema nervoso e muscular, e o mais im­
portante ACCELERADOR DAS FQRÇAS E DA NUTRIÇ.ti.O. 

. E' de um effeitó rapido e incomparavel nas 
Dores no estomago, Falta de appe'tite, Nervosismo, Hysterismo, Magreza, Bron· 
chites chronicas, Dores no peito, Tuberculose, lmpotencia, Flores Brancas, Ver• 
tigens, Arthritismo, Dysp~psia, Gastralgia, Anemia, Fraqueza das l_)ernas. Palpi· 
tações, Spermatorrhéas, Insomnia, Debilidade, Terrores -noctornos; Dot·es no 

corpo, Constipações chronicas. ' 
· Nestas. e outras molestias o DYNAMOGENOL, é de um effeito seguro e _ 
rapido- na IMPOTENCIA ao 3· ou o 4' .. vidro o doen.te obtem a cura. 

DYNAMOGENOL 
Não contém striquinina, arsenico ou outra qualquer droga venenos'a . 

. A formula do' DYNill'tiOG:Jj:NOL acompanha o vidro. 

· VENDE..;SE-EM TODO O MUNDO I_! 
Deposito: RUA. §ETE DE SETEl'tiBRO, ISG - Rio de Janeiro .. 

' ' f 
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O. QUIXOTE 1 
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A TTESTO que soff••i JWJ• 1nais de 
seis nte~es · tle um H.ISTO FIBROSO no 
dedo da mão esque1•da o qual e~•escia p.-o­
gt•essivamenle; t•eceilei-nte na Parahyba, 
fui a.conselltado a fa~e.•• ope1•ação~ ·não 
••ealisei a. indicação, chegando ao Sa.pé 
comecei a usa·•• o Elixir de Nogueira 
do Phco. Clwo .• João · da Silva Silvei1•a. 
Com. 10 t•·ascos consegui evilaJ• a opet•a• 
ção, fica ·ndo comJtletamente ,~eslabeleci• 
do, JJelo IJ':!e UfJ••adeço aos Sn1•s. fab•·i­
cantes de tao effica: medica.menlo. 

. . 

Em p••o·va de g••atidão e·n ·vio o meu ••ell•ato 
Sapé-· 8 de Jul'!'o de 1918 

{)peines f?ePntJndes 
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DIRECÇÃO D:E 

D. XIQUOTE 

SEJIA.N&RIO DE GH&Ç& ••• PO~ ~00 RS. 
------ A'S QUARTAS-FEIRAS-----­

·RiiDA.CÇÁO E ESCR.IPTORIO 
DIRECTOR GERENTE 

30, RUA D. MANOEL, 30- (1· Andar) 
TELEPHONE CENTRAL 942 ::: CAIXA POSTAL 447 Luiz Pastorino 

AVULSO: Capital 200 TS.- Estado.s 300 rs. Assignaturis para todo o Brazil: AnnQ IOSOOO- Seme~tre 61000 ~ Numcros· Atrazados 300 réis. 

Maximas, pensamentos, opiniões, apophte· 
gmas, axiomas sobre a carestia, o 
Commissariado, a tabella e as­
sumpto.s adjacentes. 

.. 
Respostas a um, inquerito telep.athico aberto 

pelo D. Quixote por intermedio do Commendador 
K. T. , Spero. 

O barato sae c~ro; sou por isso contra o barateamento 
dos generos. 

RODRIGUES, ALVES. 
I 

. · .só ha um meio de fugir á carestia de vida : - ser na-
. cwnahsta na maneira_ de comprar: comprar sempre á Brazileira.· 

J. nos SANTos GuiMARÃEs & C, 

Sou tilho de meu pae e neto de meu avô. Por isso e em 
nome da Historia deve o governo vellar pela carestia dos velhcfs • 

J. B. 0TTONI, 

A crise ! ... o Commissariado ! a tabella! isso dá-me 
assumpto para vinte discursos ! 

FRANCISCO LEAL. 

E eu trépo . .,: seus vinte e mais vinte. 

Espero que o Commissariado não se excederá no bara­
teamento, 'prejudicand::> o commercio. Parcimonia no bara- "> 
teamento. 

Vejo. 
,, HERBERT MosEs. 

• WENCESLÁO. 
!!) 

. Subi a tal ponto de preço, depois da guerra, que não 
ser de outra attitude melhor que 'declarar-me suspeito. 

• . RuY BARBOsA . 

O ·Senado '' subiu· .. fue ", Pela primeira vez estou de ac­
cordo com o grande Mestre; sou tambem su~peito. 

JoÃo Luxz ALVES. ·. ' 
Na Argentina a vida está ainda mais cara do que aqui; · 

para exportar-se o trigo é uma difficuldade dos diabos. Que 
o diga o mano Alcibíades que conseguiu resolver algumas. 

NILO PEÇANHA. 
,... 

. BarateaFf?S generos ~e primeira necessidade é uma ne­
çesstdade de pnmeiro genero. 

0 GAROTO· 

' .Acho que o povo devia fundar um Commissariado que 
orgamsasse uma tabella para os impostos do governo • . ' 

AFFONSO VIZEU. 

A luta contra a carestia é fomentáda pelas ~asas de jogo; 
são ellas que vivem dp barato. · 

A URELINO LEAL. 

Porque não isenta, o governo, de taxas a carne secca e 
não estabelece um imposto pesado sobre os sonetos ? 

I 
JoÃo RIBEIRO. 

.o gelo. não é genero de primeira necessidade: Na escala 
dos ahmentos está em zero gráo. 

. BARÃo DE FoMEDEcÃo 

Se a crise é amarga, p~oteja-se o assucar. 

JosÉ BEZERRA. 

. Não me interessa o Commissariado, desde que elle não es­
tabeleça tabellas para os juros d.e emprestimos sob hypotheca. 

MoDESTO L~AL. 

.MIGUEL CALMON. 

. Não fosse a crise e que seria de mim que perdi a se-
na torra? . 

LEOPOLDO DE BULRÓES • 

Co.n~egui afin~l ?Onci.liar o rr.eu espirito financista e 0 
m~u e~pxnto humonstlco. Como elles se dão bem no Com­
mtssanado! 

MARIO BRANT: 

lo cá sono inimioo de tutti' gli altri açambarcàtori. 

MATTARAZZO. 

~ carestia da ~ida é . consequencia da anarchia mental 
do Occxdente. Incorporemos o proletariado á sociedade mo­
derna. 

\ • TEIXEIRA MENDES. 

A queixà contra a carestia é mal de todos os tempos e 
de todos os paizes. E' a coq,ueluche dos povos. Tomem Bromil. 

DAUDT & OLIVEIRA. 

V 
Com, a tabel~.a do Commissar:iado os varejistas fumaram' 

aregem fora os cxgarros e fumem somente York... . • 

MARCA VEADO. 

R Carneé sempre fui .g~~ero caro ; acompanhemos a antiga 
orna que a mae da ctvxhsação latina. 

MENDES DE AGUIAR ( Commendador ). 

Bella porta para a fale~cia: vender por tabella·r 

RAUL. 

A . ' • 
carestia e a t>aratesa conciliam-se perfeitamente · 

questão apen~s ~e bôa vontade : que a carestia não chegue ~ 
pon~o de .prejudxcar a barateza e que esta não fira o.s justos 
mehndres da nossa cara carestia. · 

RocHINHA. 
Por copia, ~onforme -

João Qualquer, 

• 
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CONSEQUENCIAS DO FEMINISMO 

GORA. que Brulé está 
mais longe, eu já posso 
falar mais alto a seu res­
peito, sem correr, tal­
vez, o risco de ser apo­
dado, pelo sexo fragil, 
de invejoso, despeitado, 
feio, "gigolot", "faiseur 
d'anges'', germanophilo 
e outros predicados que, 
até hoje, me não fazem 
falta., nem orgulho. 

Sempre consegui travar o meu pensa­
mento quando em conversa com senhoras 
senhoritas ou solteironas. Não é que eu pen~ · 
sasse m~l ou injustamente do jo11en galan. 
Longe dtsso. Eu, até, sou amicíssimo de An­
dré1 desde 1008, quando o conheci num col­
legto em· Lausanne. Nesse tempo já o futuro 
ga1an possuía a adm.iravel e cioce •·voix 
d'or" sarahbernardiana e era de vel-o zan­
g~do, quando lhe puxavamos as tranças, a 
dtzer palavradas horríveis, na mesma ento­
nação melodiosa e branda com que recitava 
uns versos de amor, genero Musset, rio pai· 
co da "E cole Vinet". 1 , 

Mas, nem sequer· este caso que ora con­
to, eu relatei em palestra, emquanto o meu 
amigo aqui esteve.. Alguma mulher pode­
ria duvidar ... . e eu quero estar sempre de 
accordo com ·o sexo ... que não pensa. Em 
eu estando bem com a mulher, julgo-me 
bem com Deus, e se Deus, por accaso ou 
ciumada, ficar de mal ·commigo, eu opto 
mesmo pela companhia adoravel das I mu ... 
lheres, que tambem s9.o· Deusas ... cá na. 
terra. Hoje, cóm 1\ cris"l de transportes e 
com essas innovações de "bolsheviks" e 
"soviets" é muito problematico -que se pos­
sa alcançar a mansão celeste, ainda sob o 
Reinado unico e honesto do Todo Poderoso. ' 
O Poder, por toda parte, anda muito frac­
cionado. Quando o czar cahio, eu já nã.o 
duvido de mais nada I I I 

Mas, tornando a André, imagino bem 
como as minhas encantadoras patricias não 
hão de estar morrendo de saudades, se é 
que, algumas, já não morreram victimas 
por gualquer apoplexia de visões. 

~ei de senhoras e senhoritas "brulenia­
nas" que- aind~ cop.servam, cuidadosamente, 
nll retina e no coração, o ultimo sorriso, o 
ultimo gesto, o ultimo adeus com que Bru­
lé, o Adonis francez, desappareceu. De ou­
tras sei, que, mais felizes e argutas, conser­
vam nas caixinhas dos ~eus segredos, codeas 
de pão e palitos deixados pelo galan na 
mesa do hotel ; meias e luvas roubadas do 

- Com essa historia das mulheres 
ridos é que soffrem, 

-) ( .< 

- Vão 'todas falta?: ao "ponto" nas 
f 

seu artístico "b~udoir", fios de ri~bello reti­
radús das escovas e lençoes de banho com 
·a cumplici,dade qos creados interesseiros e 
negocistas. E são essas codeas, esses cabel­
los, esses palitos, que servem de balsamo a 
essas almas enfermas de illusões. 

Eu, tambem obtive das mãos de armi· 
nho de Brulé, aliás sem que nada lhe pedis­
se, . uma grata lembr.ança sua. André, ao 
partir para S. Paulo, me offertou, emocio· 
nado, a sua maravilhosa dentadura n· 4, 
com que costumava .sorrir e captivair a~ suas 
defensoras. F.mbora lhe falte o canino su· 
perior da direita, é ella uma verdadeira obra 
d'arte - rue de la Paix, e,, eu, sabbado, 
para satisfação do bello sexo, irei, com .el­
la, sorrir na Avenida. 

João das Moças. I 

O Garoto não estava presente 

- Oh I Senhor. Essa costurei?'inha magra como uma agulha, não perde a linha ; 
anda sempre a n,ove pontos • 

. I 

entrarem no funccionalismo pttblico os ma-

roupas de casa, .. 

As requisiç.ões são chamadas civis­
Isso em tempo de guerra é um documen­
to aberto provando que o inimigo somos 
nós. O governo allemão não faria melhor 
decreto na Belgica e na Servia,. 

-. .. ~~~-~ 
As multas aos leiteiros montaram a 

1.878 contos. 
E um amigo nosso, francez., excla-

mou:- Ouelle chi!Tre f ' 

~~d~ 'ÇiP ..,, ?.-.\Q:., ~~\SI 
I 

Com essa càisa de I;eqnisições e ta­
bellas tudo mudou : atacadista é o go­
verno, que ataca o commercio, e varejista 
é a policia que vareja os armazena . . , 

~Ç>=~:=' :.<.I ___ -=:='-=~ 

"De4truir. . p'ara construir, afim de 
melhorar" é um dos lemmas mai.s sym­
pathicos do Positivismo. 

E, facilmente se compr.ehende que 
fôra imposi'ivel edificar um monu'mento 
solido, bello e moderno sem remover as 
ruinas do pardieiro que lhe occupava o 
espaço. 

E assim é em todas as províncias da 
actividade humana. No commercio, por 
exemplo: foi destruindo os velhos pro- • 
cessas de negociar, foi removendo as 
ruinas do carrancismo que a Coopera­
tiva Militar erigiu I o edificio de sua 
inegualavel pt'osperidade. As grandes 
ve11âas ao junccionalismo civil e militar, 
a longo pra:;o, as vendas ao publico que 
diarzamente sé multiplicam são conse­
quencias lógica,s de z~m moderno e efft_car 
systema de comprar bem, para bem 
vender. ' , 

Avenida Rio Branco, 1 76-t 78. 
. . Edificio do Lyce~. 
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ALTA RODA 

. 
- ',E' tarde. A estas horas, perdemos o 1' acto da peça. 
- Basta appar€cer a genfe ·no meio do 3' acfo. E •chie. e dá na visfa. 

Impressões do Salon 

Pedro Bruno expõe o bello"Candom blé" 
tragedia epi ca , com uma vela accesa e 
outra apagada, uma mulher em posi ção es­
trateg ica, et <! ., etc . (vejam a explicaçã o ao 
lado do quadro). 

André Vento pretende transformar o 
Carnaval, com o t radiccional Pierrot , em 
nova Salomé, fi gura obrigatoria dos ccSalons» 
passados. · 

André Yento, no emtanto, é uma pro­
messa, e para o anno pretende enviar para 
o Salon a continuaçãp do' assumpt o : «A 

I quinta-feira\ depois da ·quarta-feira de cil).-
xas,~. ..~ 

Gaspar .Magalhães no r etrato de s eu •pae 
está bem repres'en'"ado. . 

Sen:te-se a figura murmurar: · 
- Oh I Rapaz I Porque estás berrando 

tanto? I 
O ,elenco feminino é o mais homoO'ene0. 

Em I' logar D . .Maria Pardos. AquelYa des• 
pedida é commovente. Antes, porém, da 
pequena, partiram com dest ino ignorado a 
techniqa, o des en'ho, a expressão... 1 

· E 'm seguida, D .. Regina Veiga com um 
nú .... desp1do ... até de m0detado... · 
. Do. Georgina.Albuquerq:ue além d e varias 
Interiores, mandou um ar livre. Nota-se 
bem o J?rogresso da querida artista! 

E s1 não fosse o receio de ,passarmos. 
por demasiadamente ironic0s, diríamos gue 
~ trabalho rese1;1te-se da influencia familiar, 
Isto é, do professor Lucilio de Albuquerque. 

D. Sylvia Meyer continúa na sua vo-

cação para a arte culinaria ou jor~alista 
de 'pror incia, mandou cerca de 4 pasteis . 

Passamos rapidamente p ela esculptura. 
Esplendida . Aq~elle cachorro do Le.ã o Vel­
loso é esplend1do. Tem a1ma, sentimento, 
vida ... · 

Francisco de Andrade, o premio de via­
gem, na opinião abalisada de Virgílio 

- Credo ! A este homem falta ainda 
muita coisa para ser gente. Um· mutilado 
da guerra? 

- Não se assuste, amig·o. Sou um ca­
lunga que o pintamonos não poude acàbar 
forque veio a falta~-lhei tinta. 

Mauricio , o abalisado critico cle Arte na opi­
ni~to de Fra ncisco de, Andrade', man'dou um 
grupo que, podemos garant ir, nã o foi en. 
comrnendado pela viuva Silveira e Filho 

. Cort·êa Li ma, com qdat ro bustos con: 
qmst ou a medalha de honra 

Dos sell;s bustos 0 melhor é o do pro­
fe ssor Bapt tsta da Costa. Tem muito cara­
cter, al ém de caracterizar uma eterna g ra-
tidão pela m edalha. · 

Modestino Kanto tem o uOn ne passe 
pasu. 
· E' um trabalho herculeo e energico 

. Ha quem diga que é tudo falso ;' que 
mngu~m faz força com a bocca aberta, que 
o movim ento da ::>erna.esquerda. etc . , etc .... 

Dtsc~rdamos . S er~a trepar, · não no au­
tor, !lias na medalha de honra do professor 
•Correa L1ma, que não fez essas descober­
tas .no boneco. 

* .. .. 
Authentica ' 

- Yiste as caravellas do Seelinger? 
-Nã o. Só vi as do Bruho. 
- As do Brune ? 
-Sim, as caras-vellas da "Casa dos 

Marty res". Si fossem baratas elle teria ac­
cendido as duas ••. 

Terra 'de Senna. 
I 

~~ 
Não ha doença que se· acoite 
No organismo de quem u;a 
De manhã,· de tarde, á noite, 
O chocolate ANDALT!ZA. 

r . 



D. QUIXOTE 

UM dos problemas do ca­
rioca,, hoje em dia, ~ a es­

colha t;le um medico. Elles são á.s 
centenas curando ' cada um por um processo, e d'ahi a irre· . 

· solução da maioria dos doentes. Uma visita que fizemos aos 
diversos consultorias desta capital autorisa-no s, entretanto, a 
dar ás nossas patricias algumas informações a respeito~ 

O consultoria do dr. Afranio Peixoto é um dos mais 
bem montados que possuímos .. Hygienista notav'el, de fam,a 
universal, o dr. Afranio tem todos os apparelhos da especiali­
dade. A su':l collecção de vassouras é admiravel. Estomago es­
fregado por elle nunca mais fica sujo, principalmente se usar 
a sua fórmula, em que entram o sabão russo, a cre0lina, o al­
catrão, e outros desintectantes. Dos 5oo enfermos que lhe fo· 
raro confiados o anno passado, escaparam So1. 

O dr. Roquette Pinto, professor e escriptor, é, tambem, 
um bom medico. Os seus processos operatorios são nhambi­
quaras, parecis, borôros e cari·jós. Trabalha com hikanti, goa­
retatú, tangapema e arukiákatsu, que emprega no tratamento 
do baanêcêdutu e do puru-puru. Os seus do>entes vêm sempre 
de Goyaz, do Amazonas ou de Mano-Grosso. 

Os drs. Miguel Couto, Austregesilo e Aloysio de Castro 
são especialistas nas graves molesuas idiomaticas. Têm trata­
do com felicidade os males da língua portugueza, os quaes se 
tornaram entre nós verdadeiramente epidemicos. 

Dos medicas modernos, 1destacam-se os drs. Quintella, 
Valverde, Paulo Araujo e Mac-Dowell. Dispõem todos de fer­

-ramenta de primeira ordem, em que se vêm agulhas, serrotes, 
-ferros de .engommar, verrumas, talhadeiras, puas, espetos, 
raspadeiras, grelhas, arranca-pregos, peneiras, abotoadores de 
sapatos, emfim, todo o material mdispensa.vel á abertura e fe­
chadura de um christão, depois de curado por dentro. • 

A escolha depende,' pois, do gesto da fregueza, e da 
qualidaàe da sua modestia. Ha, tambem, senhoras formadas 
em medicina, e clinicando. Essas costumam ser, porém, espe­
cialistas em molestias de homens.- MARQUEz DE VERNIZ . 

---------~---------

TENDO o governo decretad~ o combate á <<molestia 
de Chagas» vão fechar, em breve, todas as barbea­

rias do Rio. . ' 

O projecto de que resultou a lei actual foi apresentado 
na Camara pelo ex-deputado Barbosa Lima, que é o. maior 
inimigo do «barbeiro». 

---------~1---------

pARDADO de sargento do Tiro da Imprensa, passa 
pela Avenida o dr. Heitor Beltrão, levando debaixo 

do braso o çelebre romance de Manoel de Almeida. 
· - Que livro será aquelle?- indagam. 

E o Gasparoni, pressuroso : · 
- Memorias de um sargento de malicias ! 

--~------c:J·----------

FESTEJO U pela segunda vez as suas bodas de upra­
tan com a vida, a 5 do corrente, o sr. dr; Antonio 

Carlos, ministro da fazenda. 
O sr. d·r. Antonio Carlos, que é um coraç-âo de •<Ouro», 

é llm dos nossos homens publicas que sabem desempenhar o 
seu «papel». 

. I 

Npmes femininos (Continuação) 

ALDA - As mulheres deste noÍne são risonhas e intelli­
gentes. Matam tréz maridos e morr~m 'de }eper;tte, n'O quarto. 

ALEXANDRINA - As Alexandnnas sao fetas e capengas. 
· Mas têm bom corasão. Educam os filhos do marido e e'spir­
ram muito. São confiantes, caridosa,s, e morrem a:togadas, 
sem que se encontre o cadaver. . . 

AMANCIA - São perigosas como nmva~. N_unc~ se ca­
sam porque matam o noivo a dentadas. Se nao fôsse tsso, se-
riam excellentes esposas. . . 
· AMALIA - São verdadeiras santas. Bngam com o man-

do apenas duas vezes por ,dia, com 'excepção dos domingos, 
qu_an.do ,brigam tres. 

(Continua.) 

------c:::J-------

C' STA' doe~ te ha dias, por ter quebrado a 'canella, o 
l(l,sr. Jose Alho, çornmerciante em ~ossa praça. E' seu 

medico o dr . Araujo Pimenta, que' lhe receitou a convalescen,­
ça em clima temperado. . 

O sr. José Alho segmu para a ' Ponta do ,Limão, no Es­
tado do Rio. 

---------c:JI--------~ 

SEGUIU para Manáos, a bordo do S. Paulo, o sr. se-
nador Silverio Nery. . 

O senador Silverio Nery foi ao Amazonas espeqalmente 
para arranjar assignaturas do D . Quixote. • 

--------c:J 

ESTEVE ani~adissima a recepção dada pelo sr. dr. 
Licinio Cardoso, a 4 do corrente, em honra do seu 

digno auxiliar, dr. Nogueira da Silva .. ·.Aos convidados foram 
servidas brionia, de 3·, e pulsatilla, de· r·. 

Orou, ,::m doses homrepathicas, o dr. Umberto j\.uletta. 

-· --~--

A FESTA mais elegantP da semana foi! sem duvida, 
o chá offerecído pelo dr. Calmon V1anna em _sua 

Exposição de Aves, r..as Laranjeiras. Receberam os convtda­
dos, á porta d? poleiro, os drs. Pinto Lima e Capote Va.fente, 
e o sr. Gallo, JOgador do Flamengo. · . . n 

O dr. Vianna, gue pagou o pato, traJava de branco, tra-
zendo á mão uma ben-gallinha de bambú. · 

Durante o chá, fizeram-se ouvir a conhecida pianista 
· mme. Horpington, e o tener Plyn10uth, do theatte Bento 

Ribeiro. 

---,----ICJ---......! 

Epltaphios do dia 

XXVI 

MME. z. R. 

No momento. em q_ue ella nesta 
Guarida se viu sósmha, 
Abriu n':l terra urna fresta 
Para espiar a visinHa. 

,y 

Mlcromegas. 

o 
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D. QWIXOrE 

\ 

O PERIGO DO TROCADILHO 

• , . E o Garoto explicou : 
- A · cosinheira nunca se viu em taes assados ,; o varejista é um sujeito crú; mas,l com a tabella do 

ficou frito; o Zé-povo é · que 'tira o ,me}hor . de ' todo esse guizado;. o atacadista dei xa a coi~a ferver e 
· ministro como é o tempero. E no fim , ou se vira· a . venda em frége, ou o p,reço baixa e, então, é canja. 

Commissariado 
vae ver com o 

Casamento yankee 

MA família ing:lez~, q~e 
estava em New-York 
em villegiatura,trouxcra 
comsigo uma dama de 
companhia qu~, anciosa 
por arranjar casamento, 
reco rreu a uma agencif. 

' matrimoniaL 
Dirigindo-se ao dire­

ctor e"X_poz o seu desejo: 
-Quena um ma•ri.:lo as­
sim, assado, que não fi. 

· zesse questão · de idade 
nem de belleza. 

Um album foi-lh.e mostrado, onde · 
se viam caras de todos 'os feitios e ida I 
<les. -

A nossa heroi!'la escolhe•.l um, sob~e 
que~ havia as seg_uintes informaçóe s : 

-=---

genio bom, manso c~omo um .c~rneiro, 
baixo, gordo. Profissa~ : electncJsta. 

-Serve-me este, disse ella, aporrtan­
. do o ret rato. 
~ - Bom, fez o direé::tor; entre para o 

·- gabinete photographico e ~procure dar á 
phisionomia uma expressao de bondade 
e carinhp . 

- Está muito bom, disse o chefe, 
olhand.o, minutos depoi~ a photographia; 
vou erivial-a ao meu cliente com todas 
as in(ormaçóes e dentro de uma hora 
saberá a resposta. Antes desse prazo, 
como cOI~ vinha á profissão do preten­
dente, regressava um automovel com a 
resposta: 

\ ~<Querida RosÚa 
·Fiquei deveras attraido pelos fócos 

dos teus olhos, que ' dão mais Lur que 
duas tampadas de cem velas. 

A corrente que _me attráe é positiva. 
Meu coração estár mcandescente e é con­
timta a idéa de desposar-te .íferei immen-

s? jubilo em que me voltes resposta de­
CISiva .. ~rê que . o a;, eu maior praze ~: é 

· consegmr essa lzgaçao. P ara isso quei­
marei os furiveis! 

Brown,, 
A resposta foi immediata marcan­

do-s.e o I ~13lace para o dia segui\'}te no 
escr~ptono da agencia. • 

E1;~ só o tempo nr::cessario para tra-
tar dos papeis. , ' 

A ingleza voltou radiante com a 
acquisição <~do marido electricon e convi­
dou incontinente os patrões para teste­
munharem o a c to. 

, No dia seguinte uma das testemu-
n.h~s- accordou mui adoentada e impos-

" sib.Iinada de sahir de casa, chamou a , 
· n01va e pediu-lhe que transfel'isse o Clj.• 
. sarnento para outro dia. 

-Não posso, retorquiu el!a; eu não 
1tenho ainda intimidade com o meu noi­
vo para lhe propor semelhante cousa! ... 

(i.régorio (irlzú. 

1 CASA CENTRAL · Pe••fuJD~rias fl.nas 
• 4 ~ :- & venida Rio Br•••eo - • 4 ~ 

Esquina da Rua da Asse!llbléa.-Teleph.-131'8 Cent. 
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O. QUIXOTE valorisa o bom humor 
Por . contribuição pu'Qlicada D: QUIXOTE 

. pagará, a titulo de animação, 3$000. 

• 

Graça é dinheiro. > Dirn,heiro não é graça. 

EXPEDIENTE 

São condicções para p~tbl'icação, alem 
da b8a gr,;,mmatica e redacção con·ecta: 

Graça, originalidade, pelo menos na 
forma e auzencia de obscenidade e immun­
dicie de idéas ou de expressões. 

Os tr·aballws devem trazer no envellÓ­
pe a palavr;a 1' Néo" e se~· assignados por· 
dois ps~~tdonymos, sendo o segtmdo para 

. identificação. 
Os pagamentos ser·ão feitos dentro da 

semana da publicação (de 4· a 4· f~ira_). 
Não serão devolvid9s os or·iginaes não 

publicados nem sobr·e e.lles se manterá po­
lemica. 
CorrespÓndencla 

FEITOSA-Os seus desenhos não che­
gam a ser futuristas; são simples calamida­
des. 

MANOLO ROMANO-Bons os seus de· 
senhos; as legendas ... serão outras! 

WLADIMIR- A sua historia não tem 
sal nem redacção, nem orthographia. Não 
lhe deve, pois, ser Sttrpr·eheza ( c0mo V. es­
creve) que tenha ido parar á cesta. 

VINCENT-A sua do Guarda-livros sug­
gere-nos um conselho: não guarde os seus 
fivros; a1ire-se a elles para não escrever des­
cançe e batatas identicas. 

Notas de grammatica oortogueza 
Morphologia é a parte do desenho que 

nos ensi11e a fórma e as transformações das 
palavras. 

Quem não se sympathizar com o prin­
cipio de~ se nome, poderá em vez de Morpho 
pôr LEJUCO, que ve.m a dar na inesma. 

Quem lêr a palavra Lexicologia pensará 
que é uma palavra antiga, por causa do vo­
cabulo lll.tino LEX.rco que está no principio, 
mas na realidade, reparando-se' no :final, ve­
rifica-se que o vo'cabulo é moderno. ·o v o- , 
cabulo LEJUCO é latino; porque foi extrahido 
do poeta la~ino Horaci,o, que possuía um 
diccionario com esse nome (hoje todos os 
granimaticos '~fazem lexicos), mas o :final, 
vem da língua de Dante, é uma imítaçãa 
perfeita da paja;vra italiana LOGGIA, que em 
portuguez stgniflpa-arc&da abertá . 

D'ahi os alumnos, quando não· sabem 
L~xicologia, começarem a tartamudear con­
fusamente um lati,m inintellegivel e acabarem 
olhando para o tecto, com a bocca em forma 
de LOGGIA. A Morphologia divide-se em Pho­
nologia, em Taxinomia, Campenomia e Ety-
mologia. , · 

A Phon0logia e a Taxinomia d}si?ensam 
qu!!-lquer explicação porque são mmto co· 
nhec1das dos carwcas. 

As moças em geral pas::;am o dia est~­
dando Phonologia .nos . telephones da ~1-
dade ; porém a Ta.xmórma apezar de mmto _ 
sabida, sua aprendizagem nos çustu os olhos 
da cara. 

Os chauffeurs s.e encarreg!lm de ensi-
nai-a. 

I• 

MOLLY DOLLY-Mlle,: tem razão; mas 
ha de convir que não nos ~ possível poli­
ciar a litteratura universal dos almanacks 
para a'garrar pela gola todos os seus plagia­
rios. Gratos á sua denuncia, vamos pronun­
ciar os accusados. 

F . -A sua .orthographia dá-nos destas 
preciosidades: discução, annima,te, vamo, 
etc. A redacção é lastimavel. 

Lastiljtlamos ter mandado para a cesta 
as ·suas historias; mas que fazer? 

PORTUGAL-O seu Homem tr·iste dei· 
xou-nos triste, homem I E' humorismo la­
crimejante. 

3 a O-A anecdota do chapéo não é má; 
mas?. redacção é de se lhe tirar o dito. 

J. A. S. (S. Paulo)-Oseudesenho é tão 
duro, que quasi nos escangalhou a cesta. 

ZE' Vl)]RISSflviO- Lamentamos o Bejal 
agrimensor da Prefeitura a quem roubaram 
o chapéo no theatro da Na1Jur:U O caso pode 
ser authentico rr.as só interess~ ao ,Bejal e á 
policia. 

EUGENARION-0 seu trocadilh·o atra.:r, 
ha trez, actri.:r, atroz . . . é de tr·uz. Mas é 
velho. 

JOÃO DA AMERICk- Acceita a Sabbà-
tina de Ari!hmetica. 

R. V. L-Não é o nosso genero . 
K. MILO-Sem sal e sem grammatica . 
M. GOMES-'-0 seu desenho tem tinta de 

mais e traços de menos. 

Estes benemeritos, na hora do paga· 
mento pelo taxímetro, antes de verem o 
freguez subi r ás nuvens, vãq desfiando uma 
complicada licção de Taxinornia que acaba 
sempre convencendo o «esfolado vivo" que 
deve ficar muito agradecido pela expli­
caç(Lo. · 

A Campenomia trata do J estudo. das 
flexões dos musculos dos campeões. 

A ~tymologia é aqui !lo ' que os etymo­
logistas têm por obrigação saber. 

Glliatt. 

~~-~? ~~ Ls\ç;;. lo..\,~ 'õ) 

De uma crit.ica de ' arte (?) d9 jor­
nal da tarde sobre os 2640 retratos exe­
cutados ·pelo pintor - Augusto Petit 
para as sacristias e ordens terceiras : . 

' . 
'' Tivemos occasiéio de ver um retra­

to a oleo, em tamanho natural,. i?xecuta­
do pelo Sr.. Comrnendador Augusto Petit. 
Trata-se de um sacio benernerito de co­
nhe,cida e conceituada instituição portu­
guera - em 1 cuja g_a leria será inaucuta­
dos até agora no Brasil pelo Sr. Corn­
mel;zdador Augusto Petit. 

O velho e estimado pintor é, incon­
tesgurada essa téla no dia 24 do corr~nte. 

Parece não , se tratar,, no cas~, de 
nenhum retrnto a oJeo, mas de um ma­
gnífico ' 'pastel''. 

I 

JOTON COSE-Muito fraca a süa histo­
ria do ManqeJ. · 

DENAR (ltajubá)-Acceitos os seus de­
senhos; os .recebidos anteriormen·tos aguar· 
dam espaço para virem á luz. 

CEIRAS-0 seu soneto é de uma que· 
bradei r:; em toda a linlia, ou melhor em to· 
das as linhas . Para amostra: 
Tendo a boeca secca e um gosto horroroso 
Como ttm defunto qt~ejá r·~sequido 
Ainda hontem quary,do eu passando ... 
etc., etc., pelo mesmo conseguinte . 

GIL (Fortaleza)-0 seu trocadilho foi ao ' 
Garoto para as devidas explicações. 

G0DO-Diz V. que 
Antigamente o amor e?"attm Cupido 
Diaphano, st~btil, semp'l"e cobiçado; 

Hoje, pobre Cupido! nem subtil, nem 
diaphano e além do m:üs, de pé quebrado I 

GIORDANO - Acceito o Matinal. 
JOÃO CINZEL-Assim começa o seu 

soneto: 

Da alimentaçáo publica, é o Dr. Bt~lhões 
o chefe commissario emin"nte, 
financista e politico inflt~en~e, · 
pede leis p '?"afazer reqw.stçoes. 

E si o Bulhões fizer uma tabella pa~a 
sylla'bas de ve!lsos, você.s, poetas, s.e quet­
xam I 

O' Duque Estradelro. 

O Flexa Ribeiro estava nesse dia de 
candêas às avessa. 

Um amigo que o encontra ao sair das 
Bellas Artes acompanhou-o até a rua 
Sete a fazer trocadilhos. 

1 

- 0 ' Flexa, tens ' andadn arredio; não 
apparec~s nas rodas dos amigos ... 

- Eí; ten:lro estado sempre mettido eDl 
casa ... 

,, 

-:Quer dizer que já não' és Flexa, és 

um ascefa. · · 
- E tú és uma bésfa !. .. concluiu 0 

Fle~a, indignado. ' 

Crear um lemrna e seguil-o d risca 

é o que fer . o Ao r • Barateiro. 
"Gs melhores. artigos pelos menore.s 

preços" náo é apenas um "motto" c~m­
mercial: é um jacto que se ev'idenctct, e 
que é apreMado pur toda a .vasta Jre­
gueria 'desta casa popztlarissima . 

Se n leitor não é jreguer, não d~­
níore: ainda está em tempo de corrigir 

os seus erros financeiros. 
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A renuntia ,do João Lalz Alves 
senado~ João Luiz 
A l v e s esta;va ha 

.~1Uito em luta com 
a sua consciencra; 
elle· não tinha (como . 
àliás ninguem tem 
no Senado) a cer­
teza ~ certa de ~ ter 
sido eleito• pelo seu 
estado e 1 reconhe­

cido livremente pelos seus pares. 
Talento como é o João Luiz arran­

jou um meio de dar satisfação á con-
sciencja. · 1 
· Revqltando-se contra as fraudes 
eleitoraes no Espírito Santo rebelou-se 
contra o reconhecimento do Conde 
Monteiro e atirou á Mesa a sua r~­
nÚncia. 

O Senado poz as mãos na cabeça! 
O João Luiz é o nosso João Faz-Tudo! 
como prescindir da sua omnimoda ca· 
pacidade . 

. E lá foi o Senado em charola pedir 
ao João que renunciasse á renuncia. 

O João fez-se de rogado; mas, em­
fim, como era para bem de túdO·S e fe­
licidade geral do Senado mandou dizer 
ao povo que ficava. . , 

E ficou. Ficou com a consciencia 
tranquilla de que pelo menos de agora 
em deante póde o senador capichaba 
falar gros~o no Senado, como senador 
re-reconhecido unanimemente. 

Masdalena politlta 

í O senador João Luiz Alves decla­
rã-se arrependid~ da opposição 
que fez ao senador Ruy Bar­
bosa. 

Mea c1:{lpa, mea culp.a, 
. l - f ~ · ,mea maxzma cura ..... 

- Esse ha·bito de dormir durante o 
dia é muito máo. . 

- Que Jatf!r ? Sou junccion'ario pu­
blico e ainda não estou aposentado para 
mudar de cama .. 

uz ! .Luz l g·ritava o pobre humoris-L ta .i} f,orJar as p1ad~s com que al~­
o·rar 0 puii;Jico na quarta-feJ ra. E a luz na,o 
~inha ; e tudo era negro .no cerebro do ml-
zero plumitiyo. . 

Mas nisso .'entram·!JP~ em caza trazidas 
·pela Fada da Electric1~ade umas amostras 
das lampadas· G. E. Edison I 

Q,' luminoso pr~Sei;lte. F'iat-htX: O dia 
se fez: não só no amb1ente outrora escuro 
como em nosso cerebro amda ha .Pouco en-· 
tenebrecido. 1 

• 
1 

E não é só : teml'S agora reduzidas as1 

contas da Light : ~ temos lampadas para 
doze mezes de serv1ço Intenso. 

Gratissimos. 

I 

A festa artística de Julião 

MAN HÂ é a festa artística 
' de Julião Machado, auetor 

do Modelo, a linda pe:ça que 
tão me.recidos applal].~Ôs re­
cebeu da imprensa ·e 1 do 
publico. 

' Essas palavr-as são Ufi1 
s'imples ·lembrete aos arrn­
gos do querido artista da 
penna e do lapis ; não aos 
amigos que elle conhece, 

mas aos que lhe são desconhecidos 
de vista e nome, cqnstituidos pela legião 

· dos que o amam atravéz das suas carica­
turas sociaes fortes, justas e vibrantes. 

E mais não diremos do hllião e cios 
se'lS trabalhos, o que seria um quasi 
vituperio, tanto elle é nosso, pelo seu la­
lento e pela sua bondade. 

O caminho que leva ·ao Palace 
Theatre é, amanhã, o caminho de quem 

· sabe amar a bôa e san liter'atura theatral. 

. -~~~~---------~ 

Ha dia~;~ o Brazil, que era ·esperado, ás 
9 da manhã, chegou á 1 da tarde. 

Um empregado' do Lloyd, da secção 
de informações, de qu\)m indagamos a ra­
zão do caso, respondeu-nos: 

.....:Que quer, o Brazil ha de ser sem­
p:e atrazado l 

Máo trocadilho, mas profunda ver-
dade. '\ 

-Que diabo é que houve na Socie­
dade de Agricultura? O Calmon ainda, 
não appareceu na Exposição de Cães ... 

-Mas elle não tem nada gue ver com 
isso? · 

-Não tem? Pois si elle tem cans em 
penca na cabe\)a . 



·---=== 

French 

O tank n. 2. 

Cariocas X Mineiros 

Vencedores Carlocàs 13 a O 

Que pe1na mineiro nãQ ser paulista ! 
Si mineiro fosse paulista, os cariocas a 
estas horas estariam mais que vingados 
das surras que têm levado ! Assim tam­
bem, para bem dos mineiros, carioca 
não é paulista, s~não os mineiros vl'!riam 
como é que se trata um/ adversario de­
pois de tel·o vencido. 

· No jogo realisado domingo ultimo é 
que o nosso querido back Vidal devia 
ter marcado pelo meqos um goal contra 
os cariocas, pois os nossos visitantes, 
foram tão correctos em campo, que me­
reciam gentilezas deste genero. 

Ferreira, o grande · dr. Keeper mos­
trou que um pode luctar contra ·onze e 
embora venctdo, diànte de uma assis­
tenda educada, merece applausos sin­
ceros. 

Foi este o team dos mineiros : 

Ferreira 
Ferreira-Ferreira 

Ferreira-Ferreira-Ferreira 
Ferreira- Ferreira- F.errei'ra- Ferreir~ 

-Ferreira 

D. QUIXCYT~E 

) -
Para os nossos leitores terem uma . 

idéa do que foi o jogo, 'damos abaixo o 
movimento technico :' 

Sahida . . . . . . . . . . . . . . 3.5o 
Comer Mineirqs. . . . • 3.52 

~comer 3.sg 

Corn.er 3.5g 

» 4·00 
» 4.02 

Goal Cariocas ....... · 4.o8 
Com.er Mineiros..... 4.10 
Goal Cariocas. . . . . . . 4.12 

Corner Mineiros . . . . . 4· 14 
Goal Carfócas. . . . . . . 4· 16 
Comer Mineiros ..... · 4· rS 
Goal Cariocas ........ QJ 4. 20 

Corner Mineiros.... . 4.22 
Goal Cariocas. . . . . . . 4.24 
Comer Mineiros.... . 4.26 

X 

2' half-tim~ 

Nesse meio tempo o movimento re-· 
1 sume-se no seguinte : 

Cariocas-8 goals. 

Ferreira-42 defesas. 
) 

No encontro preliminar entre o pri­
meiro team do S. Christovão e o segun­
do do Andarahy, contra a espectativa 
geral sahiu vencedor o team do São 
Christovão pelo significativo score de 
3 a o. 

A' ultima hora, dizia-se no campo do 
~lat?e~go, que o nosso amigo Carqueja 
e mtne1r0. 

Botafogo X Am.erlca ' f· 

Empate 2 a 2 

I 
Em disputa da uTaça Tricolop, 

encontraram-se sabbado ultimo, os que­
ridos campeões : 

America e Botafogo. 

Osny, capitão do club alvi-negro, 
não se conformando com a victoria do 
seu team, resolveu á ultima hora, auxi­
liar o adversario na conqúista de 2 goars, 
CJ.Ue garantiram um empate para o Ame­
rtca e uma victor-ia para o Fluminense l 

O sympathico ful-back do Bofafogo, 
tem sido muito cumprimentado pelo 

Declaração aos ponta-pés 

Elle - Quandi'J 4e vejo sinUJ uma 1 

' scrimage no meu coração e tenho impetos . 
de schootar em

1
goal ! 

1 
Ellà '- Porque ficas off-'side ? 

~ Elle- Julgo sempre que o juiz não 
vê . .. Acabarei dando uma cabeçada ! 

Ella - Não caias n{!sta, porque fa­
rei corner. 

; desprendimento que tem pelo esforço 
alheio. -

Parabens ao Flum,inense .. 

pff-Side 

Perdigãosinho. , Mesmo sem assi­
gnatura não .é correcto. . . o rn elhor é 
fazer originaes ! B,em sei que dá mais 
trabalho, porém é mais direito. 

X 
- O 'Corinthians de · S. Paulo ven· 

ceu o Paulistano, ' o Campeão do Bra­
zil! 

No entretanto quem tem recebido 
cumprimentos é a querida A. A. das 
Palmeiras ! 

X · 
Querem dizer, que o Cagliosto estava 

na fre~te do grupo, que foi ao hót~l 
cumprzmentar o scratch carioca ! ... 

Isso é uma infamia !· elle ficou no 
corredor. / 

X 
Annlversarlo 

I f 

Col,heu mais uma folha, na latada 
de sua preciosa existencia, 9 conhecido 
rorrer guanabarino Chuchú Brag'!., \ 

Não damos a data dó anniversario, 
por ignorarmos. ., , . .\ 

,. 

' I 

' ' 



D.QUIXOr E 

S. raulo em pinsos ____ ...;._;.... 
D efinições illustradas de "áçambarc~dor'· ' 

Oft'erecidas á Associação Commercial do Rio de Janeiro 
Elegampclas 

Mell o Nogueira, o Ruy Bar­
bosa da eleganci ~ pauli sba, 
vae pub licar u m .livro jntit u­
lad o «Co isu:;; de pragmati cau. 

Nu n.t •dou r de force» cou se­
guimos.publica t· hoje os tolj i­
cos rna 1s Importantes da i m­
Porta nte obra do Petro nio pau­
listano. 

E il ·os : 
«Depois das refe ições, e m 

banquete:> U.c ceri mo uia,o con­
viva p ode limpar. os l abios 
com o g ua rdanapq. O nariz as­
soa-se com o lenço . Não é boni­
to assoar-se co m o g uardanapo 
ou a fra lda da camisa, deante 
de pessoas IJUe não sej am de 
mui tn iul;imidade. 

- Não ó bonito d ize r-se a uma 
senho t·a fina ou mes~n o grossa 
ao r.e pnra t· q ue e ll a es tá comen­
do muito:-«Pclo qu~ ve.! o ·V. 
Ex .. a vanço u h oje d emais na 
«ab_I' icle it·a, . P a raiy abre o ap­
pettte . V . Ex. está comendo 
«p'ra burrou. 

-Num bai le, quatndo a dama 
é de ce rim oni a e nos pisa num 
callo , não fica Já mui t o bem 
dize r-se: - Oh I Sua estupida! 
Vo cê está cega ~" 

«Cousas d a pregmaticau t e­
rá um prefacio do · dr. Wen­
cesláo d e Queiroz . 

-Kc=Jc=J>t 

Militarismo 

Cont inua.rn em exerc tc1os 
diar.ios os cabos da Ingleza, no 
alto da Serra. Declarou. o sr . 
Ara ufo gv.er'Y"a ao sectetarioda 
«A Gazetau . ' 

Vira arm ado o sr . Miguel de 
arco e {texa. O combate foi · 
achado pelo dr. Dem etrio, jus­
to. L evava o sr. Eloy, chaves 
p.ara, e.nr.errar os combatentes. 

-Kc=Jc=J>t 

Festa )ornalistica 

· O sr·. Antonio Annunziata 
fes tej ou o seu jubileu jorna­
listlco . 

P or esse m otivo s. ex. ·e to­
dos os seus auxili àres não ven­
deram ·os jornaes a dois ,por 
cen: réis . 

«dCJ>t 
Nota sensacional -·- -----

O Sucupira, director do «São 
Paul,9 Imparcial», não fez an- 1 
nos este mezll I- O açambarcador d e am<:res. 2- O açambar~ador de impostos (vtilgo Zé). 3- O 

açam barcador de queixas e reclamaç9es. 4- O açambarcado r de bordoadas1• 5-O açambarca-
João d«t Rio Tieté. dor de carinhos, enthusias:nos, affectos, 'dedicações •.• 6-0 açambrasador. 

=============================== 
Concurso de Illustragões 

O l eitor encontrará neste ·numero um 
soneto, em que se faz a justa apologia dos 
excellentes cigarros York,Marca Veado,para 
o qual se acha aberto um concurso de illus­
trações . 

Sa.o 'a este c<:mvida.dos ·os srs. artistas e 
amadores, mediante as seguintes condicções: 

O desenho deve ser o mais proximamen-

te possivel a r epresentação graphica da 
i déa. do soneto. 

Deve ser executado em papel de dese­
nho, a. nankin, no tamanho · de 112 pagina 
do D. Quixot~ ou _maior, g~ardando a pro­
porção das dim!Jnsoes da rev1sta. 

Deve ser entregue nesta redacção até a 
quarta-feira seguinte á public'ação do soneto. 

Pelo desenho acceito receberá o seu 
autor 20$000. 

/ 

Os desenhos deverão ser assignados por 
um pseudonymo e, em envellope fecha­
do que o acompanhe, deverá ·Vi·r o verda· 
deiro nome e residencia do concurrente. 

Entre o gra;nde numero de desenhos rece­
bidos foi classificado em L• logat o que traz . 
a assignatura- Kory-e que estampamos 
no pre~ente numero com a ·re:producção do . 

·soneto, que serviu de thema a illustração. 
O seu autor · pode vir receber a impor­

tancia do premio . . 



o .. QUIXOTE 

Invenções 4o Gasparribas 
Spyralocaudalometro 

-Instrumento para me-
. dir as figuras geomet?·i­
cas formadas p~la oauda 
dos cacho1·1·os. ( Applic«­
se tambem aos macacos 
e á cauda do o?·çamen­
to.) 

Antonymias bizarras 
( · 

OR uma verdadeira ironia do destino, tornando-se 
uma irrisão no· desenrolar das cousas da vida prati­
ca, vemos a cada passo os mais interes~antes illo· 
gismos, os mats paradoxaes disparates entril o sentido 
de nomes e designações de pessõas e causas e o 
que estas mesmas pessõas e coisas representam real­
mente. Sou hoje quasi levado a julgar systematica­
mente a psy~ho.logia de alguem pelo inverso do que 
o seu nome mdtca. 

Assim é que toda gente sabe que o illustre ge­
neral Calado é um grande tagarella ; a firma Secco 
& C. de Porto Alegre é a maior importadora de mo­

lhados do Rio Grande do Sul ; o convívio de uma família Ferrão 
das minhas relações é o mais fidaig·o g_ue conheço; ha ' na Alfan­
dega de Mànáos um official chamado Vtcente Cm·agem, conhecido 
por sua absoluta falta de animo; ha muitos Valentes incapazes 
de matar um rato, assim como ha Pacíficos que se tornam pen­
sionistas das prisões J?elas suas constantes desordens; o feroz as­
sassino jo General Pmheiro Machado chama-se Manço ; conheço 
varies Tor1·es que não excedem de um metro e meio de altura, 
Fontes que têm genios tão seccos como um ing.lez spleenetico ; em 
Belem ha um botic~J,rio, de nome .{mador, que nunca fez uma con­
qui~ta; o Bastos Tigre é um cordeiro; fui uma vez dolorosamel).te 
trahido por um amigo chamado Leal; ha dias tive de salvar um 
um pobre homem, Souza Leão, todo ferido e maltratado, das 
unhas de um feroz inimigo, Co1·deiro ; o meu primo José Caminha 
só anda a bonde ou aútomovel ; ha G-entis intrataveis como uma 
velha solteirona, Leites que são alcoolicos inveterados ; o fallecido 
diplomata Camell.o Lampreia póssuia largo cuhivo intellectual ; o 
Otto Prazeres é um bisonho impenitente; no sertão do Ceará fui, 
ha annos, testemunha num caso de homicídio em que o criminoso 
se chamava Pinto e a victima G-avião; h a um Pontual em Per· 
nambuco que passava a vida a perdt:r trens ; acompanhei o en­
terro do meu amigo Damião Rosado que fallecera de icterícia; o 
Primiti'Vo Moacyr é um hom>ne dtt monde raffiné; ha Seraphins 
feios e máos como demonios e é bem conhecido de todos o tragico 
.fim, na Bahia, do tenente Propicio. 

As causas soiirem tambem o ridi(;lllo des&as dissemellianças, 
expondo-se ás mais desencontradas antitheses: no Leme não 
ex1ste um só destes a.pparelhos nauticos; no Becco dos Ba?·beiros 
não s-e encontra um unico Figaro; na Rua das. Palmeiras não 
se vê nenhuma das elegantes descendentes da Palma Mater; a 
Praia Formo.za é a mais feia do Rio; no Becco das Cancellas só 
ha portas ... e das solidas; é em Bota(ogo que se registram menos 
incendios; a rua da Saude é ULil fóco de miasmas, e no Largo dos 
Leões não existe nem _uma pessôa e nem um bicho que justifique 
0 nome do rei dos am:naes; ha, pelo contrario, varies Cordei1•os, 
Be::erras, etc. 

E digam os sabios da escriptura I ..• 
Corló. 

E ... ·pistolas coritibanas 

Offenslva do Inverno 

Porque não houve maioria, foi adiada para a outra se­
mana a grande Assembléa do Centro de Letras, em que se 
deliberará quem ha de pleitear a vaga deixada pelo Em!lio de 
Menezes, na Academia. Apezar ' de não haver . maioria nem 
sessão, houve muita gente. Mas o presidente quer maioria e 
tem razão; o caso é importante.-

Muito literato correu ao appello do Mestre·. Havia re• 
presentantes de todas as classes :- publicados, ineditos, pin-
gentes e cerouleiros. ( •) ' 

O Lindolpho Pessôa, pela primeira vez, appareceu ao 
Centro. Depois que o Olavo Bilac andou por aqui e o 
Lindolpho foi posto á sua disposição, pelo Governo, nasceu· 
lhe o gosto, muito vivo, pelas letras. Data dahi o seu monu­
mental discurso na Liga da Defesa N acionai, discurso que é 
um prodígio de citações kilometricas e do qual foi feita uma 
larga derrama em folhetos de bôa letra. 

· Mas o que mais admira na peça do literato cerouleiro é 
que ella foi improvisada! Ha versões, por isso, que o discurs.:> 
tenha sido escripto e decorado ! . 

O discurso foi apanh~do pelo tachygrapho ... 
No Centro conversei com o nosso grande chorógrapho 

Sebàstiã'o Paraná. O bizarro literato das Pontas de Fogo - o 
mais pavoroso libello que ha pró;hospicio- estava desolado. 

. . - E' que ando temendo que me accusem de pla· 
g1ano. 

- E' lá possível, isso? 
- Pois nã.o vio o Veiga Cabral? 
- Mas o Veiga é um leviano ... 

. -?!. .. 
- Sim. Você e o Helio Lobo est'ão livres disso,- usam 

aspaf! 

Tio Curré, cabo da reserva . .. 

( • ) Alhcrto Bruno.- C!nBSificação 'das Aptidões dos Animaco. ' o· odicção. 
· Livraria Mundial. Corityha; tgt8. · · 

Em São Paulo 

- Que mania é ess~ agora de servir á gente café frio ? 
• · - Deve ser etfeito das geadas, seu doutor. 



A"S AVESSAS 
O B?·asil perdoou a. divida 

, do Uruguay. 

O BRAZIL- ... perdoae as nos­
sas dividas as~im ' como nós perdoamos 
aos nossos devedores ... , 

N. R. -Mas o santo não entendeu portugucz .. 

Oois extPemos 

Quando te fallo , querida 
A' noitinha, na janella, 
Uma coisa que esphacela 
Minha attribulada vida. 

T·ens no meu corpo guarida ! 
Por mais que tome cautela 
Não encontro uma medida 
Que possa dar cabo d'ella ! 

Se na face, sinto o ardor 
De mil beijos tdeliciosos 
Da tua bocca di'vina, 

Nos pés sinto a horrivel ,dor, 
Dos meus callos pavoros·os 
Imprensados na botina! 

Giliatt. 

MADRIGAL DE UM "GELADO" .,, 

. -::- O' coração de gelo ! A. senhora 
~na , uma fortuna entrando no trust do 
oarão de Fomedecão. 

D· . . QUIXOTE 

.flalePfa de engenhe!Pos_ 

EDGARD WERNECK 
(E. F. C. B.) 

Dizem qu"e elle é político. Duvido. 
Foi talvez por seu masculo talento 
Que de um cargo inferior foi transferido 
Para sub-inspector do movimento. 

Os seus amigos enc~em-no de vento 
Pois o ajudante do mspector é tido, 
Na Central, como um .optimo elemento 
Para attender, mais tarde, a algum pedido. 

O expediente, solicito, despacha. 
Deus o faça feliz na inspectoria, 
Pois com elle o serviço ou vae ou racha. 

Dos ascessos transpon,do' a esc;adaria, 
No Jogar do inspector se escarrapacha. 
--Entra ás r o, cáe no ~angue ao· meio-dia. 

Camelot. 

O COURO DA RUSSIA 

Não ha de ser com esse es1>antalho 
que o boche se livra de ficar sem 1 Q 

proprio couro ... 

l'1 eseadà 
Escada- Sluem não sabe?-~ uma ~equencia 
De degráos egualomente d1sêanc1a~os, . 
Facilitan-do o ascesso a uma emmenc1a 
Ou a C.escida a planos abaixados. 

De tal ordem, resulta a consequencia 
Que todos os degráos utilizados 
Devem ser, na ascendencia ou descendencia, 
•Por quem seus passos dá sempre contados. 

Do contrario os degrá.os podem zan~ar-se 
E talvez protestar em brados altos 
Contra injustas e más preterições. 

--Que este aviso, assim feito, ~em disfarce, 
Si.rva a quem goste de sub1r aos saltos 
E não queira descer aos trambolhões. 

s·. Paulo . 
' Juvenal. 

Soffre do Estomago 1 
Mande sua direcção á · Caixa do 

Correio 1907-Dept. Q. R10 de Janeiro. 

\ 
\ 

IDYUO SUBURBANO 

ELLE- Conheces aquella modinha : 
"Era no Outorono quando a imagem tua ... 

I 
ELLA--,Ah, sim; por falar em O'tone ... 

VO_? lá dentro apagar a v,ella que a ma­
mae está reclamando .' . . 

Nas secções jornalísticas de mortua­
rio, costuma-se escrever: .o finado con­
tava 40 annos ... • 

· Histo ia! O finado contava viver 
ainda mais 40 annos. Enganou-se. , 

~ •gp ~ 

Se o Commissariado estendesse · aos 
artigos de vestuario a sua acçáo re{!ula- ' 
risadora de preços, teri.z, fatalmente de 
r~corr_~r ao r Barateiro para a o;ga­
n~sasao dã sua tabella de presos mi-
nzmos. · 

Mas é bem possível que essa tabella 
dP.spertasse pr:otestfls geraes dos inte­
ressados nas vendas . . : 

Avenida Rio Branco, r o o. 

O FEMINISMO SALVADOR 

' ·'O aposentado, amigo de todos os 
l[overnos: - Afinal já poderei ter uma 
velhice descançada; já posso deixar 
dois amanuenses na familia. 
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TYPOS FEMININOS 

Dos bantos ás tadelras 

PENEDO 
ESCOL ANORMAL 

<e Cala ou dize alguma c~usa me­
lhor do que o silencio.u 

PytÍh,agoras. 
Em zumbaias ninguem lhe passa a perna, 
que em zumhaias foi sempre um mestre-sala; 
naquella curvatura quasi eterna, 
ninguem- repito aqui 1- ninguem o iguala l 

Fugindo, não ~ei como, da senzala 
guardou daquelle ambiente a subalterna 
feição de velho escravo; quando falia 
aos pés dos poderosos se prosterna l 

De cabeça-coitadol-é um rochedo; 
para dar, no Conselho, o seu recado, 
decora o que lhe escreve o Figueiredo? 

Tem um todo de <epato depennadou, 
ainda o chamam Penido, mas penedo 
é ·o nome que lhe vae mais adequado ! 

Fra Gil. 
X 

Notas do meu caderno 

Ml!-ito pallida a explicação do,s factos 
occorndos na escola do morro do Castello. 

- O meu plano é de primeira; organisamos 
o açambarcamento damendicidade e reque­
remos ao Bulhões que estabeleça a tabella 
maanma •••. 

Conforme vêm os nossos pinta-monos. 

Porque o dr. Cícero não manda abrir um ri­
goroso inquerito, como é de praxe t: se tem 
feito em casos identicos? 

Consta que a casa é ma.l assombrada e 
visitada todas as noites e mesmo nos dias 
em que não q,ha aula, por almas do outro 
mundo. · 

X 
O Alfredo Gomes deu IÇara recitar•entre 

dentes, emquanto esper_a o bonde, alli na 
rua Machado Coelho, os seguintes versos de 
Thomaz Gonzaga: 

uJá me va!l Marília branquejando 
louro cabello que circula a testa, 
este mesmo rrue alveja vae cahindo, 

e pouco já me resta.n 
Um collega que o escuta7a sem ser vis­

to, tirou-o do extase, batendo-lhe no hom­
bro e perguntançlo: 

-Porque não recitas isto deste modo ? 

uJá me vae Marília branrruejando 
tinto cabello que circula a testa, 
e este mesmo que pinto vae cahindo 

e pouco já m~ resta ... 
Foi agua na fervura i!!! 

X 
Causou extranheia entre normalistas a 

declaração solenne do Ernesto Cohn, affir­
mando que o corpo solido é o mais elastico 
de todos. Sobretudo, o exemplo a.pJ:esenta­
do pelo referido professor: liga de bormcha. 

X 

A disponibilidade da professora que 
c!onstituiu vaga, não é o maior escand!\!o da 
Instrucção Municipal. 

Os mtendentes si, de facto, pretendem 
moralisar aquella casa de Orates e não que­
rem acarretar com a fama de cumplicidade, 
façam uma' ligeira syndicancia. 

Ha muita coisa! E muita coisa ainda se 
prepara para o apagar das luzes. 

Ahi está o aviso. 
Judex. 

-------~-------
0 augmento crescente de freguer.ia 

do Ao I' Barateiro é uma consequencia 
logica da crescente facilidade que elle 
crea para o publico, vendendo os me­
lhor-es artit:os pelos menores preços· 

· Além aisso, o systema de venda por 
preço fixo, sempre o menor, é tempo 
que ? freguer economisa. 

Ao I· Barateiro --- Avenida 1-'io 
· Branco, IQO. 

Na ultima festa de Mme. X 

ILLUSTRADA 
M me. X. (pos­
suidora de um 
lindo chcrubim: 
Lily) costumava 
a da r mensal­
mente uma festa, 
para a qual era 

convidada a alta sociedade do Jogar. 
Nessa noite, já havia terminad0 o 

festim, depois das despedidas, dos abra­
ços, dos beijos entre as senhoras, etc· 
Quasi á sahida do palacete de M me. ){., 
o dr. B., sempre o ultimo a sahir., despe" 
dia-se da família que se achava toda pre­
sente. Ao apertar a mão de Lily, pergun­
ta-lhe, afagando-a: 

-::.._Você, Lily, ajuda muito a ma[J)â 
nos seus afazeres? 

- Sim, senhor, respondeu ella coJ?l 
vivacidade; ajudo muito. ·P'ra hoje até Já 
mamãe me disse que tenho que contar 
os garfos e os talheres depois que os se· 
nhores forem embora. 

Tlc-Tac. 

Os furos da tabella 

- Isso é ao preço da tabella? do · 
- Qual tabella I E' a domicilio e fia zlld 

quando o patrão fia o freguez náo 0 

2Jreço ..• 
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CONHECIMENTO. DE CAUSA 

- Qual t?bella, qual commissariado ! Esto:.:) con1<encido de que o paraty cada vez sobe mats. 

. A Grande Manufactura de F"umos 
Veado já se notabilisou em nosso meio, 

não somente pela ex­
cellencia dos s eu s 
productos como pe­
los magníficos con­
cursos com que faz 
a sua propaganda. 

Agora mesmo está 
aberto um concurso 
em que figuram nada 
menos de 63 premios 

no valor total de 15:7go$ooo e em que 
se distribuem objectos de luxo e de uti­
lidade. 

E bastam 20 vales para que um ci­
dadão se habilite a ganhai-os. 

Só muita falta d~ gosto fará com 
que o leitór não se habilite ao concurso; 
mas qual ! os leitores do D. Quixõt"ê são 
todos ~e gosto e de sorte. . . . · 

Leiam na 5· pagina o annuncto com 
_as condições do sorteio. 

~~---
-Os .commissarios de policia organi­

saram-se em Associayão de Classe. 
-Fazem elles muito.bem, estão pen-

-sando no futuro... · 
-Imitam o Commissario da Alimen, 

tação. 

No ex-convento da Ajuda: 
~Que diabo ,é isso? alg.uma conven- . 

~ ção· política? . 
-l~ãp; uma exposição de gatos e ca­

chorros! 
-A h. . . é a mesma coisa l 

J 

' 

Os progress,os da sciencia 

. No theatrinho do bairro havia festa. 
Melindrosas de fita no cabello 
E a jetm éss.e dorée se espalha pelo· 
Salão que a roxa care~tia. attesta . 

Sobe p panno, e começ;t o drama . Lesta 
Entra uma dama ;" a passo de camelo 
Segue-a um typo feroz ( o Zéca}. Ao ve l-o 
Ella attitude hostil ao porte empresta. 

Applausos da assistencia. Corre o e;ürecbo ... 
Por fim o Zéca tresloucado .fica. 
( A platéa emmudece ante o desfe cho} . 

, Uma arma aponta, o viÍ I mas por desgraça 
O t iro falha . ... e a bella to-mba e explica : 
.:... .. v ictima eu sou da polvora sem .fumaça.» 

T. Nen. T . .. 

·. ~athias Ba~bosa , a pacata cidade 
mmetra, deu a nota tragica da semana. 

O . caso é sabido; por causa da 
c a restta um bando ·de trabalhadores 
ameaçou de saque o commercio local. 
Interveio a ·· policia ' foram presos 38 
turbulentos e depois, não se sabe como, 
por obra do acaso foram mortos sete 

· h9mens e_ferid~s_doze, exactamen1te dos 
trmta e Oito pnswneiros. · 

Ora, ninguem é · bastante idiota · 
pa~~ ac~editar em tol coinci<fencia: os 
pnstonetros de Mathias Barbosa forám 
simplesmente fuzilados , sem forma de 
p:ocesso, es.tupi~a e y;ueli?ente ! 
· E depots ~Isso e h cito perguntar: 

porque cargas d agua se mette em guer­
ra contra a Allemanha um paiz que num 
si~ples di_sturbio adepta os processos 
mais pryssianos do seculo ? 

. Convenh~mos com tristeza que da 
Fr3:nça possu1mos ·apenas u verni z lite­
rano. 

.8- LLIADO - Esper2: um poueo I que pressa ! Deixe-me ao menos a baioneta. 
BOCHI:!: - Não, mtm querre atançar para Perlin antes que alliados. 

~· . .......:. 
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PASTEL NO SALON 

-Que l;>ello quadro I - ~~plendido I -É o Baptista 
Da Costa - é a mão do mestre da paysag·em. . 
Ve-se bem o carinho, o amor de artista 
Com que elle ench~ estes troncos de folhagem. 

- E estes céos ? e este poente de amethysta ?. 
E . os carneiros ? e o verde ·da pastagem ? 
Não vejo em nossa terra ·paysagista 
Que lhe possa levar qualquer vantagem ! 

-E não sabes, talvez, como elle pinta .. . 
Sae para o campo, numa bolsa ao lado 
Sua matolotagem, a mais suécinta ; 

Trabalha. E antes do dia · ter findado 
Toda uma gran<,ie teJ1a enche de tinta ..... 
Sempre !umando YORK, Marca Veado! 

---------~---------

Sem a presença do Garoto 

Oito horas da .noite. Os clientes sentados no bane!) da 
pharmacia esperam pacientemente a chegada do medico. 
Este entra apressado, trazendo no rosto evidentes ~ignaes 
de soffrimento. Pára e começa a examinar o interior da bo­
tina, ja um pouco uzada . 

......-, Que ha, doutor ? pergunta um -dos clientes. 
· - E '· o fõrro desta· maldita ·botina que ,se desapregou 

e esta a me· machucar o pé. · · 
-Manifestação da vindicta privaC!a, torna · o cliente. 

Está se desforrBndo do mal que t em soffrido : 

Nemo. 

-Imagina tu que, querendo dar um juro,, telegraphez 
ao m~u amigo Cád, p~rguntando qua~s os futuros Ministrgs , 
do Pae e recebo em resposta .uma fornudavel desc:ompo~tura . . . . 

---------~---------

Diz um. documento do . Ár~hivo Municipa que em 
1864. (tempo em qliê meu a-vô aind.a não era pae) já se cla­
mava contra a carestia da vida. - E' .. . foste indiscreto l · 

- Não é isso ; é que o diabo do telegraphiJta passa· o São capazes de dizer que a hi~toria se repete. Não. 
desp_acho indagando, dos futuros sinistros do Conselheiro ! 

, 
CIGARRA 

(Imitação ·- original. . . ) 

Em um jan.lim formoso ; á luz crepusculár, 
das tardes esti\:aes de um tórrido janeiro, 
uma cigarra triste abria-se a ca1nt:ir · 
as máguas que sentia em seu viver fagueiro. 

Mal ElO horisonte o Sól se dispunha a occultar 
no seio de um ab ysmo o lúzido brazeiro, 
essa tri.ste cigarra entrava a soluç.ar 
monótona canção de seu amor primeiro ... 

I 

Ouviam-na cantar mas não na comprehendiam ... 
Os soluçares seus ao longe se perdiam, 
por .entre o escampo azul do espaço soberano ! 

Cessou emfinLO estio. o insecto emmudeceu.' .. 
E, morrendo-lhe o canto, a cigarra mp rreu ::: 
... e · quasi. deu ern doido o Olegario - Mariano ! . 

Dr. Kapa-Dhosslo. ~ 

O que ·se repete é a comedia dos governos. ' -

/ A cada instante .pequenas partículas de caspa . 
·se podem alojar no pericraneo. Cada noite .o ·· 

. Tricófero de Barry < 
as destroe, por consegtiinte · impede. cal~'icie. 
Conserva o pericraneo devidamente alimentél-do ,· 
e o ~abello em . perfeito estado de saud~; e 
impregnado de um delicioso perfume. '' · -

"4 •• ..... 
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C_onlra a fraqueza, nervosidade e dyspep_sia, 
t.~mar 'phospho·ra e ~ ferro 

. A gra_nde maioria das pes~oas fr icas, ~ervosas e dyspe-
ptlca_s, de~eJOsas de augmentarem suas forças e energias, in-cor­
rem m_fel!zmente no gran~e erro de medicar-se com Q primero 
remedtO que Vê/'11 anl1\.10Ciado,sob O nome de fortificante ete 
sem verificar primeiramente· a verdadeira causa de ;eu p,e~sim~ 
e~t~do de ~saúde._ Se ell_es ~oubé:sserr, que a sua fraqueza e de­
bilidade sao~ devidas, ?PO a falta d~ drogas, mas á Clefficiencia 
d~ seus orgaos digestivos e de assimilação em extrahjn;: m dos 
ali me~ tos todv o ferro, e phospl10ro_ de que taóto precisa seu 
o_rganrsmo, de certo que reconhecenam seu erro, e se explica­
nam porque os medicamentos tomadCJs não lhes fizeram hem 
alg_um. O q.ue taes pessoas precisam é auxiliar o poder assi-mi

7 
lan vo de seu orgamsmo, tomando por algum tem,po com as 
refeiçóes_duas pastil~as do C_OMPqSTO ~IBO!T (pho_sph . 
to fe_rrugmoso-orgamco) qu~ e o tomco assiimlat.lv.o e aptt-dys­
peptico mais efficaz conhecido. Com o auxtlio do COMP0S· 
.TO RIBOT~ ~eu sangue tirará. dos alimentos todo o ferro e 
phosplulro _que seu o~ganismo precisa, fazendo-o ganhar far­
sas, energ1as, e -Vitalidade com · raptdez assombrosa. l\1 ui tas 
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de :re~istencia ás 
duas semanas de tra~ame~to. O COM POSTO RlBOTT, por 
ser a base de ferro orgamco, na sua fórma mais assii;nilavel 
conhecida pro.duz milhões de globulos vermelhos nÕ sangue 

(/(ha para aqt~elle p.1r d~ rachitico~; porque não tomarão f<;>rtifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é um poderos~ 
C0.\11'0STO RIBOTT, vigorante para homeris, mulheres · e creanças. Se V; S. sente-se 

. . . . . . _fr~co, nervoso e ab.atido, se seu ~stomago não di rege bem os · · 
p.lra ga11har forças, vrgor, Vttahdade_ e energ1as? . al l(illentos e a pobresa do sangue 1ne,ommoda-acom frequentes 

dôres de cabeça, -não espere mais um minuto e comece hoJe. mesm? a .se tratar com o COM POSTO RI BOT'T. Espe,rar mais 
póde ser de funest as consequencias para sua ' saúde. Seu propno medico o recommendará. _O COMPOSTO RIBOTT vende-se 
em todas · ~s drogarias e pharmncias acreditAL~as M anêa re~nos amost_ras graus ás pes s?as mteressadas _qne solici_tem · preços e 
rcmettarn 400 rs. para pagar o porte, etc. Umco de.posJtano no Brasil: B. Nteva, Caixa postal, 979, Rto de Janetro_. 

ExpePla de .mais 

O segginte caso é verídico, e passou-se em Porto 
cAieg~e onde,. é.. sabido, existem ___ allemães 'fazendo 
parte da alta sociedade . . . 

N 0 salão ~e honra do palacete ~e uma fa~ilia 
teu to-brazileira realisa vá-se um Ca!Tee-ckJ!sch ( ana­
logo ás nossas •recepções~ ). 

A c.onversa. corria animada qu_audo, , num tur­
· .billião de rendas , entra na sala 31 filha da dona da ­
' casa. Todas as a•tten.ções dos convi_dados voltaram-se 

para: . a menina -que foi alvo dos mimos dos presentes 
·e logo as pergul'ltas· e os elogios choveram riie . toda 
a parte. · · · 

. A mãe, com o natural orgulho que todas ' pos- ' 
suem, qu1z-Iõg'o móstrar as habilidades da filha . 

- Vem cá, mostra o que sabes· fazer; finge de 
governa,nte. 

A menina que era experta, dirigiu-se logo- ás 
pessoas ,mais- proximas : . 

- A senhora acceita uns doces ? 
O Drõ não deseja ·uma chícara dé chá? 
A senhora não deseja que eu feche a cortina 

por causa do sol .? · 
E, assim; 'ell.!t ia de pessoa em pessoa muito seria 

e executando os gestos com toda elegancia de go­
vernante delicada. 

. Exc~amações de a_dmiração e louvor sahiram de 
todas as bopcas. . · 

'Ue repente-a menina pára em frente ao.pae que 
assistia sorriden-te á exhibição dais habilidades da filha 
s compondo -uma cara .cle pessoa ,o'ffendida diz : 

-- Senhor, largue-me, deixe-me ir embora; 
eu dar-lhe um beijo ? Ora · esta, e se inadBme nos 
visse? 

Listei. 

li o~ pd~a~deres e a vbidta lihrre~ular transformam 11 . 
1n lVI uos em a a ões de dyspepticos 1 

, Para -esse nada existe tão ne­
cessario como VIDALON qge 13 
·o mais consagrado reeducador das 
funcções digestivas. Quando já se 
encontram a~errorísados pelo es­
tado lastifi!avel do seu estomago, 
esses indivíduos têm no. cerebro 
sómente a idéa do -regimen, ou 
melhor da alimentação racional 

~====li para tentar sua cura. Nós garan· 
~===~ timos, entretanto, com a cenfiança 
i que nos inspira a preferencia da 
----1 distincta classe medica, que VI-
1-----1 DALON produz ,essa_cura tão de-

1---~~Y!W~ru-----i sejada sem privar do prazer da ali-
1----f''~~DF~!!nffi~;.,,.I nl~---1 mentação farta e variada. Além 

...... t----1 dessa importantíssima propriedade 
Ml'i------1 medicjnal convém assignalar que 

""-'W.L..,..,11111-----.t VIDALON combate e:fficazme:ó.te 
o nervosismo, impéde a prisão de 
ventre, a fermentação intestinal e 
proporciona a mais -rapida recons· 
tituição do-organismo pelos phos­
phatos que entram na sua com­
posição. Não ha, portanto, caso 
algum de dyspepsia, nervosismo, 
cansaço, phisico ou intellectual, 
deb.ilidade ou convalescença de 
qualquer enfermidade em que YI­
DALON não desempenhe impor· 

Agooto ~era!: L: WOLNER. C!•ixn Poft tal tante lagar. Nas pharmacias e 
x547- lho, DeposlLauo na drogal'la Rodolpho d . 
Hes• & Cia. 1·ua 7 de Setembro oo. 6r e 63. rogariaS. 



Do uo_ticiario policial : . 
F ... um máo empregado, fugiu com 

o dinheiro do patrão guardado em um 
ar.ruario. Foi aberto inqueri to. ~-

Cremos, para veracidade da noticia 
que foi aberto o armario. 

~-===--~ --~ 
D, Ouixofe-Vamos agora ata:car o 

atacadista. Havemos de batel-o na bré-
cha. - / · 

Soncho-Patrão, isso é snperfluo .· E 
o verdadeiro açambarcador é o governo. 

Opinião de 

O. Q U IXOTE 

T?BMIN1$0EN<Jl:A$ 

lJ.JD dia eu p1•eso iui (gua1•deJD seg••eclo) 
Por t;e1• desaeat;aclo uJD vil lawnpeão. 
(Snpftonlao que essa causa fosse enredo 
Do. gna•••la que ·IDe· iez a aeeusa~ão). ' 

1Uas ... iosse porque iosse_, eu no lagedo 
Do inieeto xilind••o dei eo1n o "eos1>ão", 
E assiiD que . lá eahi, logo p••oeedo 
~o exame d;{s "eollegas" da 1u•isão. 

O "Chico Navalhada" e o Zé :rtlorae& 
Soltauclo palavjãadas immoa•aes 
Demonstl'a-Jo pela grade o desagrado; 

' Um bebado, affectivo, geme e eho••a. 
E en calmo, nem ane Iembl'o Ià de ióra 
Porque trago os ~ens TOBK-l'tia•·~a Veado. 

-lii o Hindenburgo, hein? Diz a Gazela que o bahú do velho 
avaTento Baptista Nogueira continhll 
moedas de nickel a perder de vista. 

-Bebeu lvsol. Ultimamente andava 
apaixonado por uma franceza chamada 
Victoria, que o abandonou para metter­
se com o Foch. 

-Paixão de velho ... 

~~.& 6õt '1:P' "'I 1-J ~ ~ 1:.1 'OI 

O Prudente de Moraes 'quer fixar em 
seis horas o trabalho dos menores. Ge­
nial sociologo ! E não se lembrar o ce­
rebrino legislador em fixar em tres horas 
o trabalho dos deputado1:1 e senadores l 

·cachorro 

·Duvidamos. . 

~-

D . Ouixofe--=.Na verdade, meu fiel es­
cudeiro, com a tabella de preços ficou 
tudo mais barato. 

Sancho- Eu já vos disse, senhor, que 
isto aqui acabava como a ilha da·. , . ba­
rataria. 

~ouc ~ 

Bellieomania 
Tu és o aiJ'O que attingir procuro , 
Num tiro bem medido e calculadq, 
E, no stand da paixão, tenho treQ.ado 
Para tornar o braço bem seguro. 

Cartucho·s de festim tenho queimado, 
Tenho feito exercícios com apuro ; 
E num violento assalto, te asseguro, 
Vencerei o combate simulado. 

Tu és a Jortalera que eu almejo, . 
Teu pae-uma trincheira revestida . 
Para impedir o avanço que desejo. 

Já comecei os reconhecimentos, 
E, em breve, numa car-ga decidida, , 
-Toma~;~i o reducto em dois momen.tos. · · 

- Como os homens nos exploram ! Até nas espingardas empre{iam o cão! 
Porto Alegre. 

Mazlul. 

. . 
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/ 

A' DISPOSIÇAO DOS H_O.M ENS ELEGANTES: 

. 
UMA IMPORTANTE SECÇÃO DE ALFAIATARIA com varia­

dissimo sortimento. de fazendas de todo o · genero·; 

. UM GRUPO DE PERITOS OONTRA-1\tlESTRES que·são uma 
· garantia da perfeição e bo111 ,acabamento de todas as obras que 
nos fore,m confiadas; 

UMA SECÇ·ÃO DE ARTIGO_S PARA HOMENS, apparelhada 
de tudo quanto se faz mister aos homens, ciosos de sua Elegan- . 
cia e Distlncção. 

PA C ROYAL 
.. 

o 
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ORADORES, ~ . ) 

PROFESSORES,. 
'ADVOGADOS, 

GANTORES, 
PREGADORES, · 

APREGOADORES /..-------, I 
e todas as pessoas que precisam conservar a 
--- voz perfeita · e sonora, devem usar as---

· r AS TI LHAS G~TI~RAtS 
/ , -

porque ellas não só curam como evitam todas as doenças da boc­
ca, da garganta e das vias respiratorias · a ~aber: laryngite, pba~ 
ryngite, amygdalite, tracheite, estomatite, aphtas, ge:çlgivite, 
ulcerações, · granulações, angina, máo halito, rouquidão, apho­
nia e tosses rebeldes consequentes a resfriados, in:fluenza, bron­
chites, coqueluche, sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e recons­
tituem as cordas vocaes. Substituem com vantagem ·os garga­
rejos hquidos. Como preventivas e pa:tta garantir o tjm~:>re da voz 
bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas pharmacias e dro­
garias e. no depo~ito geral: Drog_iria Francisco Giffoni & C.-Rua ' 

"""'-- -----"::::.J' Primeiro de ~arço, 17- Rio ' á~ J an,eiro. . 

Compan_hia. National de ·Navesa~ão · tosteira 
SERVIÇO DE PASSA<iEIROS 

Viagens para o N9ite e Sul. Sahidas do Rio ás 
quin~as, sabbados e domingos. 

VAPORES 

ltajuba, ltapema, ltauba, llapuca; 
ltapuhy, Uaberá,· ltaquera, ltatinga, 
_ ltassucê, llagiba, Itapura, llaperuna. 
llap'acy, ' ltailuba, rnaip.ava. · 

A Compânhia recebe enoommendas até á vespera da sabida do• 
seus paquet~s, no. armazem n. 13 do Cáes do Porto (em frente á 
praça da Harmonta). A entrega de mercadorias será feita no mes· 
mo armazem. 

Os Srs. passageiros de p·rimeira e terceira classes e os volumes 
de bagagem que aos mll.smos àe faculta levar comsigo em viagem 
sera.o conduzrdos gratmtamente para bordo em lancha que :pa1tirá 
do Cáes Pharoux uma hora antes da marcada para a sahtda do 
vapor. 

A bagag~~ do po'ra:o deverá ser -levada ao a~mazem n. 13, Cáe• 
do Potto, ate as 5 horas da tarde da vespera: da partida. 

Para passagens e mais informàções uo escriptorio de 

LAGEIRMÃOS 
.' 

RUA DA CANDELARIA, 4 
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FREGOLI 
. -. 

A ultima palavra em tintu­ra vegetal para cabello .e 
· - /barba 

Não ti·n.ge a ~ Pelle · 
. ~CJ.---

A: vencia em todas as boas dro­
garias, pharmacias e 

perfumarias. 

Preço da caixa. . 
Pelo correio mais. 

lÓ$00(1" 

2$000 

Dettosito get•al Jlat•a t.odo 
o Bt•azil 

R. 7 de 'Setembro, 127-129 .. ·.:. . 

,, RIO 

.. 


